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PROVÍNCIA DE S. PAULO-

Todos os negócios concernen

tes á esta typographia devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon 

cellos. 
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Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assignan

tes o obséquio de saldarem o seu de
bito para com esta folha, afim de re-
gularisarmos o serviço nas nossas of-
íicinas. 
Os srs. assignantes que nos envia

rem a importância de suas assignatu-
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 
Prevenimos a todos que desde 

já tem-se começado a proceder 
este anno á cobrança do semes
tre d'esta folha, a contar de I-
de Maio a i- de Novembro do 
corrente anno. 
Contamos, pois, com a cos

tumada benevolência e promp-
tidão dos nossos distinctos assig
nantes n'este sentido da cobran-
Ç^j 

Do curativo hygienico da Tísica 
ao alcance dos pobres 
Nota-se actualmente um ver-? 
dadeiro desanimo no m u n d o me
dico acerca do curativo da tu 
berculose, este mortífero m o r b o 
que por si só ceifa a humanidade 
mais do que todas as outras m o . 

Do «Espirito-Santense» 

& evanta-te, futuro / esparge a tua coma, 
Affronta as gerações no teu escudo—o B e m / 
Sacode da sandália o pensamento estéril, 
Enverga atua vara, e m arfoubtezas v e m / 

Levanta-te, futuro / o século é que te ordena 
Golias, faz tremer a q u e m mofar de ti ! 
Repelle do teu seio abachanal do vicio, 
Exige u m novo altar, apressa-te d'ahi. 

Levanta-te, futuro / a pur'pra da igualdade 
Dourando o manto teu. te irá eternisar 
E m cada fronte mata, u m novo templo erige 
O n d e o talento—um Deus, fará se idolatrar. 

Levanta-te, futuro ! na impressão gigante 
E' pena que eu não veja a aurora boreal ! 
Q u e transformando o elos, sociacs condemne 
A' q u e m não se ajoelhe ao teu poder fatal. 

E qual juiz severo, mas sem a toga negra 
Envergas, artilheiro, o facho universal 
D e u m projectil certeiro que incendie o craneo 
Fixando para sempre, o alvo genial / 

* ¥ * 

lestias reunidas, contagiosas, ou 
não. 
Apezar disso ha casos, e não 

poucos, de curativos bem obser
vados e comprovados de tísicos 
em seus diíferentes períodos que 
foram restabelecidos, mas cujo 
resultado íeliz deve-se não 4 cura 
pharmaceutica, mas sim tão so
mente á uma boa e sãa hygiene, 
que coadjuvava os esforços do 
natureza em sua resistência vital. 
As intermináveis pesquizas e 

experiências empriehndidas no in
tuito de encontrar um remédio 

qualquer que faça sustar as de
vastações produzidas no organis
m o humano pelo baciilo desco
berto e estudado pelo celebre 
professor Koch de Berlim, e que 
todos os hystiologistas são con
cordes em reconhecel-o ser este 
micróbio a causa patogênica da 
tuberculose, tem sido até hoje 
completamente infroctuosas e bal • 
dadas. 
Nos congressos dos mais emi

nentes homens da scienda reuni
dos cia Wisbadeu em 1887 e em 
Pariz ha poucos mezes, para o 

fim de estudar a tuberculose hão 
produzidos grandes resultados 
quanto ao reconhecer sua infec-
ciosidade, sua propagação e me
ios de impedil-a, e so re os mo
dos e costumes de comportar-se 
deste infinitamente pequeno ser 
microscópico no organismo, mas 
acerca dos meios thernpeuticos, 
médicos e cirúrgicos de dcstruil o 
quando se t<-m ani íhado em nos-
sos pulmões, nada até agora se 
tem obtido de praticamente útil. 
Tãosómente hão estabelecido 

que a única barreira que lemos 
para oppor-lhe é o reconstituir e 
consolidar o organismo de mo
do tal, que este possa resistir, e 
reagir contra o baciilo, impedin
do-lhe sua reptoducção ; esteri-
lisando-se, para a^sim dizer, o ter
reno que lhe é precizo para viver 
espandir-^e e multiplicar-se. 

E' a tuberculose pulmonar in
felizmente a moléstia contra a 
qual a cúbica humana não tem 
cessado nem cessará nunca de 
apellar á fim de obter bons pro
ventos, dirigindo-se aos padecen-
tes inventando-lhes cada dia no
vas fórmulas pharmaceuticas, as 
vezes das mais disparatadas, e 
proclamando-as remédio infalível 
eheioico! Para melhor impin-
jgil os, illaqueando a boa fé dos 
crédulos enfermos, os acompa
n h a m de um sem numero de cer-
[tificados. e alguns infelizmente 
íassignados por nome de clínicos 
de nomeada. C o m este proceder 
Nutro fim não tem o indu-trioso 
\ descobridor do celebrado remédio, 
! que subtrahir dos pobres doentes, 
j as vezes os mingoados recursos 
que muito mais proveitosos lhes 
seriam empregando-os em pro
ver-se de bons [«limemos repara-
dores do seu esgotado organis
mo. 

T T O T /ÍT|Hir]1Tli/i' —por ventura, pergunto-lhe eu, 

73) 

SSKHORA 
Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

TERCEIRA PARTE 

P O S S E 

IV 
Não a contrario no mínimo deta

lhe ; moro nessa casa, sento-me á essa 
meza, entrarei nos seus esplendidos 
carros não seri nos seus salões u m 
traste i n d i a n o de emparelhar 
com os outros moveis. Quanto 
ao mais, ter por exemplo yppetíte 
para suas iguarias e prazes para suas 
festas, eis ao que não me obriguei. 
E por ventura será deffeito que rebai
xe o homem de sua posição social, de 
seus méritos, o fastio ou o habito deJ 

andar a pé ? 1 

será agradável a alguma senhora ter 
uni marido que serve de thema a ri-
sota dos creados, e passa por trancar 
o sabonete? E veja quanto se des
mandam, que já chegaram á meus 
ouvidos chaseos dessa gente. 
— Comprenhendo que se offínda 

com isso o seu orgulho. Mas ha um 
remédio; deixar que roubem esses 
objectos, ou da-los sob qualquer pre
texto, contanto que eu uão me sirva 
delles. 

Aurelia fez u m gesto de ímpacien 
cia. 

— N ã o contesto-lhe o direito que 
pretende haver sobre o que chama 
sua alma e seu caracter. Ideou este 
meio engenhoso de contrariar me ; 
não lhe roubarei o prazer ; mas si 
deseja saber o que penso... 
—Tenho alé o maior empenho. Sua 

opinião é para mim como uin pharol; 
indica-meo parcel. 

— O que não impediu seu naufrá
gio. Mas não gastemos o tempo em 
epigrammas. Que necessidade temos 
nós destes trocadilhos de palavras, 
quando somos a satyra viva u m do 
outro. Ha neste mundo certos pec-

cadores que d.-pus da obtidos os 
meios de gosai á\ ví-ia, airuijim 
umas duas virtudes d a i-ianlo, e«»in 
que negociam a ab>olvieã • e s d.s 
pensam assim de rosUtuir a alma a 
Deus. 
O aspecto de Saixas denunciava a 

choleru qu s suülev iv i se em su 1 al
ma e não íard tva á pr «romper. M > 
desta voz aindi con>eguiu domar a 
revolta de seus brios: 
— Acabe. 
— Já tinha acabado. M is, pira sa 

tisfazê Io, aln vai o puno do i; sua 
eccouomia e s ibriedad ' sã » do num •-
ro daquelius virtudes oftioiaes dos 
peceudores lun tmtos. 
— A sunuora tem una sagacidade 

prodigiosa I B;in mstra que é s» 
bruma da sus. Leal as. 
Aureha que S'g«ura adiante voltou-

se como si u u 1 vin nu <* tivssi pica
do no calcanhar Tãi elojuínto foi 
o assomo de diguidi I * offeiidid 1 qu; 
vibrou .* tmnledíi f innosa iu-»ça, e 
tal o nnp r.o d ! seu nlh ir de rainha, 
que Seixas arrependeu se. 
— Esculpe /. . . disse ello com 

brandira. Sua ironia as vezes é implacável I Aurelia não respondeu. Adiantan-

do-se, entrou em casa e recolheu-se 
a-i toucad r. 

Era a prnu 'ira no:l s d 'pois de ca-
s id is, |u Í ella na - voltava do jardim 
IM companhia e pelo braço do ma
ndo. 

Fazia u m luar magnífico. 
Süxascaiv rviva c >tn .). Firmina 

tiicaí;;adi de inir.n-r da frente, 
tue a f-ilhagíus dis arvores cobria 
de sombra. 

A' direita d > marido, estava Aurelia 
recliaad 1 em nata c 1 i sir» m ns bai
xa, de encosto derraiado, commodo 
pregme i,* 1 p ir 1 o c irpo e o espirito 
qu i daseja seis n ir. 

Djs>id a tarde da explicação relati
va ao toucador, as rohçò«-s das dais 
cs npauh:ir is li>si gilat» malri-
ai -a ai se titlll 1 11 ao hii: id >. 
i- i.n 1 si tio iv ;>s M I na pa íila ocea-

siAoaxtuan.il t'ila a diid de fal e 
acriiMiiia, accunihli nes^i pri-
aiaro ai'zda «• na I is ; d s te o dia 
s^guitu suas pilavr is uorrasp n 1 aido 
áaniiaiiiie ! apari das mui aras, 
p ;rd ra 11 1 po iti 1 • iroaia, de que 
auteriorm tule vinhi n se ai are arma-
d is, coma as vespas de seu dardo su-btil e viruleuto. (Continua.) 

http://siAoaxtuan.il


IMPRENSA YTUANA 
Os homens da sciencia pois ho- peutica é aplicada sem hterrup-

je retornão ao tratamento hygie- Içã > durante semanas e meses !! 
Exame 

nico recommendado desde os] Relatando esta medicação sym-j^Foi appro^a exames do 
tempos de Hyppocraies nas m o - m t o nauca c o m a qual se entopem 5o. anno da Escola Militar, ob

tendo o grán 7, o nosso conter
râneo sr. Octavio Fonseca. 

Parabéns. 

Errata 
N o soneto publicado cm o nos-

lestias chronicas e especialmente ja?. pobres victimas da tuberculo 
tisica pulmonar e que consiste e m se, não deixando lhes as vezes 
viver no campo ao ar livre, e ali- nem *e quer tempo para ingerir e 
memando-sc bem. dirigir os alimentos, não quere-

A tuberculose é u m a molesth mos c o m isso dizer que os tuber-
infecciosa da quai o seu micróbio cuiosos devem todas passar sem 
não se desenvolve indifferente re nedios pharmaceuticos.isto se-j 
mente e m todos os indivíduos, jria ao.urdo, mas o que é ueces-Íso numero passado, onde se 1 
lhe é preci/o u n terreno apro ísano é que seja m u to refreada e J 

priado, e preparado de ante-m :o reduz,da a medicação pharmaceu 
por moléstias qae hão debilitado uca e n vt ta de nen'aa n resulta-
o organismo, sejan mdagmiçõ do qu^ a mesma consegue. 
es dos órgãos mais vitaes, sej im , J trata n n.a nygi<2aico da tu 
as febres eruptivas, as m )lestias ?b~rjiuose é baseado sobre três 
do systema nervoso, as de p r prmcipios. 
turbadas nutricçao. ou por for- 1 . Sobre a respiração pelo do-

de-
ve-se ler se m 

[nnoc tncio ; examinadores, drs. 
1 Francisco Nardy. 

Noticias diversas 

talisação de cadáveres 
Extrahirnos da Gazeta de Campi

nas : 
Morreu, ha tempos, err. u m 

ho,pitai de Turim, o autor de 
jum invento maravilhoso. 

As privações a que se impoz 
durante 20 annos para levar a 

tes desgostos moraes, ou por pre- ente de u m ar pan^simo constan-
disposiçáo hereditana, ou esg v 
tatnento geral produzido por ex
cessos de todo o gênero, etc. 

A base indicativa da medicaçã» 

temente renovadj dia e noute. 
2. Sobre u m a aline itação es

colhida, e RR s m o forçada. 
3. Sobre a regularidade das á oppor-se aos ataques do ba-illo funeçõe» da pelle c sobre a sua 

d e K o c h è pois de substentar o áexictaçao aíim de agir por ella so-
organismo, e reconduzir a nutnc- jbre o systema nervoso. 
ção geral nas condicções as mais | Cada una destas três bazes do 
normães, á fim de que então a tratamento hygienico tem chama-
lucta contra o bacillo será possi ido desde os tempos mais remotos 
vel, e a invasão tuberculosa será a attenção dos médicos, cada 
sustada. [um atribu ndo-Ihe maior pede-

N ã o é pela administracção de m 1 n a n c i a de conformidade as .adis the iricas que professava. 
E' por e.te motivo que uns re-

cominendavão ao^ tísicos certos 
e determinados clymas aos quaes 
attruni váo u m a influencia espe
cifica, ora uns enviando seus do-
entes ás praias marítimas, outros 
nos planaltos dos montanhas,ou
tros nas florestas de pinheiros. 
Outros enfim insistiam exclusiva-
nente na alimentação. 

mbro oh ! quanto , eu emprehendimento, fo 
* :ausa da sua morte. 

Delegada dS pOÜCia graçadamente para elle e 
»- • j T • r 1 ;~i para a sciencia, morreu ao de-
Foi nomeado o sr. Luiz Gabriel i , \ 

j o c n A~ sa.nparo, ovando comsigo o seu 
de Souza Fretta para o cargo de , ° 
elegado deste termo. y-,, H A 1 TV* * 

D _ Chamava-se elle Ângelo Motta 
e era conhecido na Itália pelo 
«homem que metalisa os cadáve
res.» Era este. effectivamente, o 
invento de Motta ; metalisava 
perfeitamente todas as matérias 
orgânicas, não por meio da gal-
vânoplastia, nem dando aos cor-
pos u m banho metálico, mas sub-

Entre nós 
Acha-se entre nós o sru Joaquim 

Vaz Guimarães 
Nós o cumprimentamos. 

— 

Outro 
Esteve entre nós o sr. dr. Joa

quim Fernandes Je Barros, resi 
dente na capital. 

— * . . . • • 

u m tratamento pharmac utico 
que se pode esperar de modifle ir 
e reconstituir o organismo, rra 
so c o m a observância das boas re
gras hygienicas isto se poderá 
obter. 

E' verdade que ao lado do tra
tamento hygienico não deve-se 
abandonar de todo a therapeuti-
ca patogênica procurando agir 
sobre o agente infeccioso, á fim 
de rendel-o menos vivaz agindo As condições dos doentes sen-
sobre elle, ao mesme tempo que j J(J boas obtinrião b o m resultado 
a hygiene dinge-se a dimmuir ou j^ te. lralamentos hygienico par-
destruir a disposição favorável ;C]acs us mais das veatís são jn?uf. 
ao seu incremento. Jdcientes ; é preciso o seu conjun 
Infelizmente, já o dissse nos, os l lQ ecirC,u€0^ e pôr e m obra todos 

tentativos para destruir este agen us m^,^ oara obter-se o rebulta-
te morbigeno tem sido até agora j j 0 aill1eijado. 
sem resultado, e só nos resta a es-1 N a s m o i e s t j a s 0 papel do doen-
perança que esta descoberta será lc , completamente differente se 
feita em nossos dias.Por emquan-Lr a t a_ 5 e dc moléstia agudas ou 
to não possuindo nos u m agente irônicas. N a ^ r 
especifico contra o bacillo, todos l ate é CompietaineiUe passivo,ao 
os nossos esforços devem ser con L a s : > 0 {ú^ nas chronicas.especial-
centrados sobre o tratamento ge nenle na tjsjca 0 pUpel do doente 
ral hygienico que tem por e m qu a n L consideravelmente activo, pois 
to o principal papel na medica |aeve.átí vi-iar á si m e s m o á touo 
ção dos tísicos 

Câmara municipal 
Hontem não houve sessão por 

íalta de numero. So comparece
ram o seu presidente dr. Alvim e 
o vereador dr. Octaviano Perei
ra Mendes. 

do c o m metal toda a mate-

Escola 
Pele Concelho Municipal forão 

organizadas as seuigntes mesas 
de exames : 

Dia 19 de Dezembro 
Ia Cadeira do sexo masculino : 

Presidente dr. Lopes ; examina
dores drs. Alvim, Fontes e Frei 
rheodo.ro. 

2a Cadeira ao sexo masculino 
Presidente dv. Cezario 
nadores, dr&. Pauta Leite, Abe-| 
iardo Fonseca, e Padre Gracioso.' 

ia Cadeira do sexo feminino: 
j Pr sidente José Innocencio, exa-

ria orgânica e convertendo n'uma 
estatua macissa de cobre e que 

u m corpo humano, c o m teci
dos, etc. 

Se cortava-se u m braço, u m a 
cabeça, u m ventre metalisados 

íotta, o corte revelava que 
o interior do corpo havia sido 
metalisado com a mesma perfei
ção que o exterior •: as veias, os 
músculos, os tecidos, as viceras, 

uam, conservando as suas 
formas e o seu aspecto, porém 

n deixado de ser carne 
se converterem em metal. 
• qualquer folha de u m ar

busto st^ava c o m o se fosse de co
bre. 

O processo era tão perfeito,que 
nas flores até o pollense metali-

a, e nos corpos humanos via-
se a ruga mais insignificante e o 
cabello e a barba conservavam 

exarai-|asua finura 

primitiva. 

Bem padeiro! 
'\a capella do B o m Jesus do 

"í minaJores, dr. Francisco Nardy, Monte-AU-gre ha u m padeiro, que 
Professor Tristão Mariano, e Pa- sem habilitação alguma, presta-se 
dre Miguel. 

Dia 
a ser pai teiro / 
O homem pensa á comsigo 

j momento para por em pratica 
Deixamos de em , m l o j a s ab suas minudenuas osI dores 

professor Tristã > Mariano, e pa-í 
mento symptomati ;o ou pharma- ̂ o n ^ h o ^ que o medico lhe indi 
ceutico no qual todas ,is manifes- ca 
tações mórbidas são combatidas " Q methodo ecletrico hygienico 
por uns determinados medi amei ; J o i;uratlV0 j t tuberculose, e ap-
tos. Sendo estas mair.h >.* p ü c a j 0 e m grande escala pelos 

de Dezembro 
0a „ , . , .. que aquiito e o m e s m o que tirar 
3* Cadeira do sexo masculino : J ã o d^ forno 

Presidente ar. Lopes ; examina- r 

dr. Adelardo da Fonseca 

numerosas, resulta que o pobre 
doente é condemnado á tomar 
remédios para todas ellas. 
Eis d'ahi porque agora o doen

te toma remédios para ter appeti-
te, outro dia para facilitar as di
gestões, no dia seguinte, reme? 
dios para minorar a tosse, facili
tar a expectoração, ou mudar-lhe 
seu aspecto ; e além de todos es 
tes, o pobre doente tem de tomar 
remédios ora para regularizar as 
funeções dos intestinos, e mais 
outros remédios para combater a 
febre, e outros para diminuir o> 
suores, não falando dos precisos 
para dormir, e aJém destes tem de 
sorver no decurso do dia os me
dicamentos chamados to »icos. e 
reconstituintes, e ainda mais os 
remédios chamados específicos, e 
dos que aplicão-se exteriot mente 
ventosas, cáusticos, fontes. 
Toda esta metralhadora thera-

drs. lírehemer e Dettweiler no, 
estabelecimentos de Gôbersdorfs 
e Falkensteinque forão descriptos 
e amplamente discutidos no con
gresso de WiesbaUen em 1887, 
dos quaes tios oecuparemos no 
oroximo artigo. 

D R . LAZZARINI. 

(Continúa.) 

"NOTICIÁRIO 

IVotlcius-i l o o a e s 

Partida 
Scguío ante hontem para S. 

dre Gracioso 
4a Cadeira-do sexo masculino : 

Presidente dr. Cesarió ; examina
dores, drs. Fontes, Paula Leite. 
e Frei Theodoro 

2a Cadeira do sexo feminino : 
Presidente José Innocencio ; exa
minadores dr^ Uvim. Francisco 
Nardy, e padre Miguel. 

Dia 3 de Dezembro 
3a. Cadeira do sexo feminin : 

Presidente dr. Lopes ; examina
dores, drs. Alvim, Fontes, e pa
dre Graciso. 

Ia. Cadeira do sexo masculi-
uo do Salto : Presidente José In
nocencio, examinadores, drs. 
Barros Júnior, Melchert, e padre 
Miguel. 

2°. Cadeira do sexo fermino do 
Salto : Presidente dr. Cesario, 
examinadora ̂, professor José 

», cm companhia" de sua . Pompéo, Melchert Filho, e padre 
1,11,1. 3sposa,o sr. tente-coronel Gracioso. 
iosé Feliciano Mendes. Dese-i Dia e d 

A peste da manqueira 
D o \)iario de Campinas : 
Devia seguir ante-hontem da 
I Í ira Barcelona o dr. J. B. 

Lace . afim de proceder em ai-
gui is fazendas de criação ás ino 

2S preventivas contra o 
1 nlo symptomatico, vul-
gj te denominado peste da 

a. 
Lacerda ia provido de 

vi na sufficiente para a inocula 
ção de 2.000 animaes, e preten-
di convidar os criadores para 
ass ti ''i aos primeiros ensaios 
da vaccinação. 

Coincidência de nome 
Affirma o Bom Successo que na ei 

do m e s m o nome casou-se, 
ia i.iouco tempo, a sra. d. Rita 
Suja com o sr.Manoel Sabão tendo 
sido 11 ia das testemunhas o sr. 
Joaquim Água Limpa. 

Foi o sr. Francisco Barrelia a 
jamos-lhes bonita viagem e breve 
1 egresso. 

Cadeira dos Olhos d'Agua do outra testemunha, e de que não 
sexo masculino : Presidente, José: íala o Bom Saccesso. 

http://rheodo.ro


IMPKENSA YTUANA 3 

Navio submarino 
E m fins de Setembro foi lança

do ao mar em Touton, na Fran
ça, um navio submarino de novo 
typo, com a forma de um charuto 
e provido de motor electrico. 
Denomina-se Gymnota. Pôde re

gular a profundidade a que qui 
zer descer e a sua equipagem é 
apenas de 4 pessoas. 
Como machina de guerra, a 

principal qualidade desse novo ty 
po, destinado a transformar a ta-
ctica naval, e permettir que elle 
possa passar por debaixo das em-
babações inimigas e, por meio de 
apparelhos especiaes, adaptar ao 
casco torpedos que, ligados ao 
navio por fio de aço, arrebenta
rão pelo effeito de descarga ele-
ctrica. 
Experiências officiaes vão ser 

effectuadas no maior sipàllo. 

r̂  

Do «Espirito-Santense» 

De onde vens ? — Do eterno dia, 
Quem te conduz ? | A bonança, 
Que procuras ? — A desgraça, 
Quem te leva? — Uma esperança 

Quem te envia ?—í) Sfer supremo 
È onde vais ? — A todo o mundo 
Quem soccorres ? — Não escolho 
Quem te espera ?— O mal profundo 

Que te mal diz ? — O uzurario. 
Quem te ignora ? — O egoísta, 
Quem te sorri ? — A miséria 
E quem te implora ? — A desdita. 

Que te ciníre ? — Luz celeste, 
Quem t'a deu? — Foi outra luz, 
Quem te guia? —~»hom eterno, 
K' a mão que me conduz. 

SECCAO LIVRE 
e> 

Partido republicano 
De ordem da commissão mu' 

nicipal do partido republicano-
communico aos correligionários 
políticos desta, que foi marcado o 
dia 18 do corrente para a eleição 
do partido, a qual tem por fim a 
eleição da futura commissão mu
nicipal, e bem assim a eleição pré 
via, dos candidatos á-Assembléa 
geral pela vaga do conselheiro Ro 
dngo Silva. 

Ytú, 14 de Novembro de 1888. 

D R . P A U L A LEITE. 

Secretario. 

EDITAES 
Odr. 

ves, 
João Thomaz de Mello Al-
juis de direito de orphãos 

e ausentes, substituto, desta 
comarca especial de Ytú. etc. 
Faço saber aos que o presen

te edital virem ou delle noticia ti
verem que no di 1 29 do corren
te mez ás 11 horas da manhã em 
a porta da casa da câmara mu
nicipal serão postos em praça pu 
blica de venda e arrematação pa 
ra sei em arrematados por quem 
mais der e maior lance ofíerecer. 
os bens pertencentes aos finados 
intessados José Vicente Martius 
e sua mulher, que são os seguin
tes : 4 carroças usadas com arrei-
r»s por 23o.000 ; 3 carrinhos de 
mão por 24.000 ; 3 pás por 3.600 
4 bancas para holaria 3,000 ; 2 
enchadas por 1.200 ; 4 enchadõ-
es por 4.000; 1 arado por 10$; 
1 cavallo baio 40.000 ; 1 dito 
vermelho 40.000 ; T dito pampa 
25.000 ; 1 besta pamgarè 35.000 

1 dita pello de rato 5o.000 ; 1 
burro 15 .000 ; 1 boi de um anno 
10.000 ; 3 ganços por 3 0 0 0 ; 
1 chácara com casas de morada, 
holaria e pasto por 2.5oo$ooo ; 
1 casa sita na rua das Flores por 
5oo.ooo ; 1 terreno na mesma 
rua por 100.000. Os pretenden
tes deverão comparecer no lugar, 
dia e hora designados. E para 
que chegue a noticia á todos man 
dei passar o presente que será 
afüxado no logar do costume e 
publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Itü,aos 
5 de Novembro de 1888. Eu, Jo
ão C. C. Teixeira, escrivão o es
crevi. 

João Thomaz de Mello Alves. 

Impstoos munici-
paes 
Frederico José de Moraes, pro
curador da câmara munipaídesta 
cidade, faz saber que o pagamen
to do imposto de vender leite na 
cidade, de cada cocheira que alu
gar animaes ou de pessoas que 
costumam alugal-os, ainda que 
não tenham cocheira, é no cor
rente mez. 

Outrosim , que o pagamento 
do imposto sobre escriptorios de 
médicos,ou cirúrgicos, ou de qual 
quer companhia ou sociedade a-
nonyma, escriptorios de advoga
dos, cartório de tabeliião e escri
vães de orphão , escriptorio de 
solicitadores ou procuradores, e 
finalmente depastos de alugueis, 
na cidade, subúrbio e município, 
é no próximo mez de Novembro. 
Convida portanto aos que se a-

ch rem comprihendidos nas dis
posições supras, á virem fazer 
suas entradas nos tempos acima 
mencionados, e aquelles que as
sim não o fizerem, ficão sujeitos 
a multa, conforme dispõe o art. 
2i3 do código de posturas. 

Ytú, 6 de Outubro de 1888. 

Frederico José' <h Moraes. 

Do dr. Theodoro Rcichert,con
tendo peno de 2.000 receitas ; li
vro de grande utilidade para mé
dicos, pharmaecuticos, fazendei
ros e chefes de famílias ; vende-se 
no escriptorio desta folha. 

Preços : 

Brochado 
Encadernado 

4.000 reis 
5.ooo reis 

Queijos de Caldas 
Os verdadeiros queijos de Cal

das são encontrados unicamentea 

Remédio 
PARA 

DO DR . LUIZ PEREIRA BAR 
RETTO. 
Arranca os callos sem dor em 

poucos dias. Vende-se cada vi-
|dro á 2.000 reis, na Pharmacia 
| Popular de Macedo Soares & A-
'nhaia. 
JS. Paulo. | ç-RuadaaImpertriz-5 

na Casa de Confiança de 
& R O C H A ao preço 
dinheiro. 

FLAQUER [ 
de 1800 

DKNTIST,* 
De volta de S. Paulo, acham-se 

á disposição df* seus frtrguezes os 
seus limitados prestimos. 
Ftvia da P a l m a , sua j?e-
sidencia. 

Deposito 
DE 

Assucar 
A' 

R u a do Commercio 

OPODELDOC DE SUCUPIRA 
Preparado especial do pharma-
ceutico Macedo Soares. 
Muito empregado nas dores 

rheumaticas, sciaticas e nas con
tusões e torceduras. 
Vende-se á 5oo reis cada vidro 
na Pharmacia Popular de Mace
do Soares & Anhaia 

5-Rua da Imperatriz-5 

S. Paulo 

ANNUNCIOS 
ISMAEL DE BARROS 4 COMP. 

tem a honra de participar a 
V. S. quen'esta data abrirão um 
bem montado 

ksmm de km a Maios 

RESTAURANT 
onde os srs. freguezes encontra
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi
ço de meza. 
Esperando merecer de V. S. 

sua valiosa protecção, antecipam 
seus agradecimentos. 
DOUS CÓRREGOS, 29 DE o DE 
1888. y 

LMAEL DE BARROS & COMP. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS DA 

"TINTURA 
TÔNICA E ÓLEO 

EALSAMICOAROMATICO" 
os melhores preparados contra 
CASPA, CALVICIE E QUEDA DOS CA-
BELLOS. 

Sobrado á venda 

Vende-se uma casa de sobrado 
com 70 palmos de frente, e quin
tal até a rua do 1 atrocinio, casa 
esta que foi o palacete do finado 
bispo D. Antônio ; quem preten
der dirija-se á sua proprietária, d. 
Antoma Teixeira de Barros, cuja 
casa é contígua ao sobrado. 

AOS m. mmm t mmim 
Um p r o f e s s o r franca, de 40 

annosde idade, offerece-se para Wc-
conar nas fazendas : porluguez.fran-
cez, mathematicas, historia, desenho 
linear, agrimensura e eseripturação 
mercantil. 
Quem precisar pode dirigir-se, p*ra 
referencias, aos srs. Flaqu^r & Rocha 
ouaosr. dr. Alvim, ean Itú, e tam
bém ao sr. João Novaes Porlella, em 
Porto Feliz, em cuja casa o aunun-
ciante leceioua ha dous annos. 
OfTerece-se também c o m o g u a r -

d a - l i v r o s de qualquer gênero 
de commercio, banco ou industria, 
ndo uma longa pratica e habilita-
es que pode certificar. 

Vende-se neste deposito ar
roz superior do Japão 
a i4$ooo reis uma 
sacca de 60 ki-

los, e só a 
dinhei
ro 
á 

Vista 
YTU' 

Canários cio reino 
Vende-se canários novos e 

bons cantadores ; por preço ra-
soavel. 
Informa-se nesta typographia 

quem os tem. 

Vendem-se 
Duas casas com porta ejanella ca

da uma, na frègueziado Salto. Para 
tratarcora a proprietária d. ÀnnaEu 
phrosina Pereira Mendes. 

DINUEIRO A LAYOWHA 
Os advogados drs. Antônio Corrêa 

de Campos Mesquita, .[-ao de Deus 
Sampaio esolicitador Orozirabn Maia 
encarregam-se de levantamento de 
empréstimos nos bancos do Brazil e 
oulros sobre penhor agrícola, hypo-
thecase tetras para.o qjc? têm em S. 
Paulo um activo correspondi nte. 

RUA DO ROSÁRIO 35 
CAMPINAS 
( A ) 5—5 

5*^D 

Burra de ferro 
Vende-se uma burra de ferro, 

quem pretender dirija-se a esta 
typogrophia. 



IMPRENSA YTFANfA 

Ao Grande Deposito sem Rival 

Cheguem que ainda ha gi 
cão nos preços!!! 

reduc-

PREÇOS A DINHEIRO 
a chegarão os gêneros, estão na casa dosr. Francisco dAlmeida Pompeo 
e é quem acha-se encarregado de fazer as vendas. 

Kerozene brilhante garantido 1 caixa a 9,7oo 
De 
De 

Aroz da india 
De 
De 
De 
Velas de composição, grande 1 caixa por 13,000 
De 2 a 5 12,500 
De 1 0 para cima 12,000 

Sabão oleina 
de 
de 

2a 5 a 9,6 0 0 
10 para cima 9,5 0 0 

1 saca 11,800 
2a 5 11,700 
6 a IO 11,600 

11 para cima 11,400 

1 caixa 2,Soo 
2a 5 2,2oo 

1o para cima 2,1oo 
Arame farpado americano como não ha no mercado. 

O afamado sal de Bouc, vinhos colares. eic. etc. 

FABRICA DE TECIDOS E HAÇÃO 
DE — 

Algodão toaco ie tote as analilaftes. Vemlas w atacaío 

PEREIRA MENDES & O 
WMÈWJffifâRÊí 1 • &ÍSMM 

rti# m ¥T 
Deposito 0 agencia em S. Paulo na casa de PRADO, 

CHAVES & COMP., á rua da Estação n. 6. 

"L • E mm® % 

Cs de Guilherme Witte 

15—RUA DE S. BENTO—15 

S. PAULO 
Fabrica de moveis e qnaesqoer artigos de viisie 

Importação directa de objectes de phantasia e luxo, a sa

ber : 

COM 

Recclicm Iodos os gêneros do paiz 

te-HHA 11 HE AGOSTO-13 

CAMPINAS 

Mezas para'salasde visita. 
Mezasde xadrez. 
Etagéres para musicas. 
M<zas para lér. 
Puria-guarda-chuvas' com poria-
chapéus. 
Mezas para costura. 
Apparadores para os cantos. 
Meza para fumadores. 
Porta-ílores. 
Porta-toalhas. 
ldem, t om consolos. 
Estantes para flores e aquários. 
Banqhinhos. 
Estantes da livraria. 
Consolos. 
Thermometros. 
Prendas para cartas de jogar. 
Idem para guardu-napos. 
Tinteiros com thermometros. 
Idem com porta-relogios. 

Estantes para guarda-roupas, bor 
dados. 
Bandeijas. 
Pesos para cartas. 
Lamparinâ . 
Porla-jornaes. Toilettes 
Estantes para jornaes. 
Mobílias para crianças, para fe
char e abrir. 
Bustos mythologicos. 
Poeta-pallitos. 
Berços. 
Carrinhos. 
Cadeiras preguiçosas. 
Cadeirinhas para abrir e fechar. 
Lezas mosaicas, e outros objectos 
mosaicos. 
Vippes de varias qualidades. 
Esculpturas de madeira. 
Pássaros empalhados. 
Bengalas, 

Dejtodosos artigos mencionados tem sem-
QJpre u m variado sortimento 

20—18 
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